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O Chelsea fará a fi nal do Mundial 
de Clubes da Fifa neste sábado 
(12), às 12h30, contra o Palmeiras 
e sempre que há um confron-
to entre brasileiros e europeus, 
surge-se o questionamento sobre 
a capacidade das nossas equipes: 
É possível vencer?                            Página  -6

Relembre os
europeus que
caíram para
brasileiros

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

PARCERIA COM APAMS

40 animais
estarão em
feira de
adoção no
Shopping

Cerca de 40 animais entre 
gatos e cachorros farão parte 
da primeira feira de adoção do 
Shopping Sinop. A ação será 
realizada neste sábado, das 10h 
às 16h, na área externa do em-
preendimento ao lado do Acesso 
A. A feira foi desenvolvida em 
parceria com a Associação Pro-
tetora dos Animais do Município 
de Sinop (APAMS).  
     Página - 3

DIVULGAÇÃO

JURASSIC WORLD: DOMÍNIO

A esperada reunião de Sam Neill, Laura Dern e Jeff Goldblum, astros clássicos da fran-
quia Jurassic Park, movimenta o primeiro trailer de Jurassic World: Domínio, lançado 
nesta semana.                                              Página -7

DIVULGAÇÃO

Volta do trio clássico é destaque

Apesar das adversidades climáticas decorrentes do fenômeno La Niña, a Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab) estima que produção brasileira de 
grãos na safra 2021/2022 será 5% maior que a do período anterior (2020/2021). 
                                    Página -4

Conab reduz estimativa para
produção de grãos da safra
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Manhã Tarde Noite

Máx 27 | Mín 21
12 A 14 DE FEVEREIRO

“MÃES PARALELAS”
CONFIRA
COMO SERÃO
OS JOGOS DA
7ª RODADA

INCENTIVO À
PRODUÇÃO E
CONSUMO DE
LEGUMINOSAS

ALMODÓVAR
LIGA O
PASSADO E
FUTURO

ESTADUAL 2022DIA DA PULSES

Página -6Página-4Página-7



CLIC 
FINAL 

Editorial

“

Se posicionar é importante. Não se po-
sicionar, também. E não deixa de ser um 
posicionamento em si mesmo não se po-
sicionar. Afi nal, não se manifestar diante 
de temas polêmicos para evitar se indis-
por com as pessoas, não deixa de ser uma 
maneira de comunicar, ainda que silen-
ciosamente, a sua indiferença diante de 
questões sensíveis. E em tempos de uma 
comunicação alucinante, na velocidade da 
luz, saber se posicionar faz toda a diferen-
ça.

A comunicação digital tornou isso qua-
se uma obrigação. O acesso facilitado a 
uma gama gigantesca de informações 
abriu um leque de oportunidades para que 
as pessoas usem os buscadores da inter-
net com o intuito de afi nar seus discursos.

Contudo, num mar de confusão gera-
do pelas narrativas dicotômicas de ‘yin e 
yang’, encontrar falas ponderadas e equili-
bradas entre o preto e branco se tornou ra-
ridade neste oceano. Antes de mais nada; 
o que eu preciso saber para me posicionar 
melhor no mercado off-line ou on-line?

Entender o que é posicionamento é um 
bom começo. Mas eae, você sabe o que é 
posicionamento? Há uma confusão gran-
de quando se fala em posicionamento. 
Muitas pessoas relacionam este conceito 
com autoridade. E é muito mais do que 
isso. Posicionamento é, principalmente, 
como você se relaciona com o meio.

Mas então autoridade não é importan-
te? Sim. Claro que é. Gerar autoridade, cre-
dibilidade e criar um colchão reputacional 
é fundamental para que sua marca pessoal 
ou de sua empresa estejam bem posicio-
nadas no mercado. Contudo, é condição 
‘sine qua non’ pensar em como você se 

relaciona com seus parceiros, concorrentes, 
clientes e funcionários, e como essas pesso-
as compreendem o seu propósito ou mis-
são.

Em tempos de conectividade em alta, 
conectar-se de verdade com as pessoas se 
tornou um grande desafi o. A modernidade 
líquida, sintetizada por Zygmunt Bauman, 
rebaixou as relações interpessoais para o 
patamar da efemeridade. Relacionamen-
tos sólidos são cada vez mais raros, numa 
época em que o essencial deu lugar ao su-
perfi cial. Uma imagem fala mais do que mil 
palavras. Mas é claro que não diz tudo.

Por isso é que o posicionamento da sua 
marca deve considerar sua essência, muito 
além da aparência. Não é possível - tam-
pouco admissível - transformar-se numa 
‘fake’. É preciso ser honesto, primeiramente, 
consigo mesmo. Ter clareza de propósito. 
Entender que não vale a pena viver de apa-
rência.

Não que ela não seja importante. Muito 
pelo contrário. À exemplo Pompéia, espo-
sa do imperador Romano César. Não basta 
que ela seja honesta. Ela deve parecer ho-
nesta.

Ter consciência de quem é e de para 
onde seu propósito de vida irá te levar é fun-
damental. Sua autoconsciência te ajudará a 
se posicionar perante as questões; das efê-
meras às mais existenciais deste mundo. E 
no caso de uma empresa, é claro que vale a 
mesma linha de raciocínio. Posicionamento 
é muito mais do que uma marca, um logo-
tipo. É como você e a sua marca se relacio-
nam/conectam com as pessoas. E tudo isso 
é uma parte branding. Falarei mais sobre 
isso no próximo artigo. Até lá!

 
LUIZ QUEIROZ É JORNALISTA, 
ESPECIALISTA EM COMUNICAÇÃO 
ESTRATÉGICA, ASSESSORIA DE 
IMPRENSA E MARKETING POLÍTICO

Você sabe se posicionar?

Sem “pressão”?
Você pode estar pensando que 

o raciocínio não faz tanto sentido, 
pois a mesma situação é imposta 
a todos os candidatos, mas é justa-
mente essa a questão: a forma com 
que cada um vai se deixar impactar 
pelo momento.

Não defendo que os processos 
online devam ser mais simples. 
Do meu ponto de vista deve-se, 
sempre, medir da melhor forma 
possível os conhecimentos do 
candidato, fi ltrando, por méri-
to, aquele que se sair melhor 

no processo seletivo.
Para quem está fazendo a pro-

va, independentemente de existir 
ou não a pressão da concorrência 
no mesmo ambiente, é fundamen-
tal fazer sempre o melhor possível, 
com calma e consciência, afi nal, a 
cada escolha e a cada esforço, defi -
nimos os próximos passos em nos-
sas vidas.

E a gente vai fi cando por aqui. 
Suas opiniões, sugestões e críticas 
são muito importantes, e você pode 
entrar em contato pelo fone (66) 
99971-6500, pelo e-mail, lsmus-
si@hotmail.com ou visitar nosso 
perfi l em facebook.com/paginado-
careca. Do mais um grande abraço, 
e até a próxima, se Deus quiser!

A ausência da “pressão” da avaliação presencial, com todos os concor-
rentes no mesmo ambiente, faz com que alguns candidatos consigam 
demonstrar com mais tranquilidade seus conhecimentos, enquanto faz 
com que outros se “esqueçam” que existem outras pessoas disputando 
a mesma vaga, gerando uma falsa sensação de tranquilidade. É sempre 
importante “pesar” todo o contexto da situação, sem se desesperar e 
sem “relaxar” demais.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

Na edição passada falei sobre o 
fato de ter visto, em uma faixa, a 
divulgação de uma instituição de 
ensino superior oferecendo vesti-
bular online agendado. Você esco-
lhe a data, agenda e, do conforto 
de sua casa (ou de qualquer lugar 
que prefi ra) se conecta e faz a prova 
que, normalmente, consiste 
em uma redação. Fica, então, 
a pergunta: uma avaliação 
como essas, onde o candida-
to não sente a “pressão” da 
concorrência, pode ter pon-
tos positivos? A resposta, evidente-
mente, é sim, podem existir pontos 
positivos, assim como também exis-
tirão negativos.

A principal vantagem de você re-
tirar o candidato de um ambiente de 
avaliação tradicional é que, sem ou-
tras pessoas ao seu redor, as chan-
ces de intimidação serão menores. 
Sei que isso pode parecer inexpres-
sivo para algumas pessoas, mas os 
impactos de uma situação tensa va-
riam de pessoa para pessoa, e não 
são raros os casos em que candida-
tos bem preparados simplesmente 
“travam” por conta das pressões do 
momento. A menos que a resistên-
cia psicológica seja um fator impor-
tante no processo seletivo, só serve 
para atrapalhar.

Ele é candidatíssimo, todos os eleitores o sabem, 
mas a palavra “candidato” não pode ser usada. A pessoa 
também não está autorizada a pedir votos, embora seja 
isso claramente o que ela busca.

Situações de faz de conta, em que todos fi ngem, 
não são inéditas no Brasil. Mas, se há um campo em que 
elas se fazem especialmente gritantes, este é o hiper-
-regulado direito eleitoral.

Regras universais e padronizações não são um mal, 
muito pelo contrário. Para comprová-lo basta observar o 
que se dá nos pleitos norte-americanos, onde estados e 
até condados gozam de ampla autonomia para defi nir 
suas próprias normas de registro de eleitores e candida-
tos, propaganda, votação, contagem de votos, certifi ca-
ções.

É um sistema desnecessariamente confuso, que 
oferece muito espaço para contestações. Não há dúvida 
de que, nessa matéria, estamos melhor. Daí, porém, não 
decorre que não tenhamos problemas.

Um dos pontos a ser aprimorado é a hipertrofi a de 
regulamentações. Ela fi ca particularmente visível agora 
com a volta da propaganda partidária no rádio e na TV.

Frise-se que, no entender desta Folha, tal instituto, 
redundante e perdulário, deveria ter permanecido extin-
to. Como ele retornou, porém, os partidos se preparam 
para utilizá-lo —e precisam ser extremamente cautelo-
sos. Afi nal, se a Justiça entender que alguma das inser-
ções confi gura propaganda eleitoral antecipada ou in-
fringe alguma outra das às vezes exóticas regras, pode 
punir a legenda com a subtração de tempo.

O problema é que, no mundo real, a campanha já 
começou. Obrigar as siglas a circunlóquios para evitar 
punições amplia a insegurança jurídica e confere um ar 
de irrealismo às ações da Justiça Eleitoral. É claro que as 
datas de início e fi m da propaganda ofi cial precisam ser 
defi nidas, mas daí não segue que as autoridades devam 
combater ativamente a realidade política. Gostem ou 
não os juízes, a campanha de governantes com direito 
à reeleição costuma começar no dia em que eles assu-
mem o posto.

Não é o único exemplo de excesso regulatório. A 
legislação eleitoral, complementada por infi nitas resolu-
ções de TREs e do TSE, defi ne até o tamanho máximo 
do cartaz de propaganda que o cidadão pode afi xar em 
sua janela. Artistas não podem cantar canções em ato de 
apoio a seu candidato.

Campanhas pedem —e às vezes conseguem— a 
censura a jornais e pesquisas. Na sua pior versão, como 
se vê, o ímpeto paternalista chega a comprometer o di-
reito dos votantes à informação.

Faz de conta

Crédito: Assessoria
IMAGEM DO DIA

É um sistema desnecessariamente confuso, 
que oferece muito espaço para contestações. Não 
há dúvida de que, nessa matéria, estamos melhor. 
Daí, porém, não decorre que não tenhamos proble-
mas

“ Os militares do Corpo de Bombeiros combateram incêndio em carreta com  
carga de carne, na BR-174, em Comodoro. A solicitação foi acionada pelo pró-
prio motorista que notou as chamas quando já havia se consumido boa parte 
do veículo. A guarnição com ajuda ao chegar no local identifi cou as chamas 
intensas e alto risco de explosão da carreta. Os bombeiros iniciaram o combate 
com o mangotinho (mangueira pertencente a viatura-ABT), em seguida foi uti-
lizado a técnica de resfriamento, ventilação e rescaldo do local e da lataria. Os 
bombeiros limparam a pista e orientaram o motorista da carreta incendiada a 
acionar um guincho para removê-la. O combate durou em torno de uma hora. 
A carreta teve perca total juntamente com a carga de carne. Não foi confi rmada 
para qual cidade a carga seria levada.
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LUIZ QUEIROZ

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM 
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de 
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es-
tado MT informa aos seus leitores que seguirá 
presando pela qualidade da informação neste 
período, porém, com tiragem menor em res-
peito, principalmente, aos seus funcionários. 
Da apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi-
mos uns aos outros. Agradecemos a compre-
ensão!

Se posicionar é importante. Não se posicionar, 
também. E não deixa de ser um posicionamento 
em si mesmo não se posicionar

CREDO, CUIABÁ!

Por ser paulista e não conhecer a região, 
Ventura gravou o post enquanto mostrava 
imagens de Várzea Grande, o que não diminui 
a crítica a Cuiabá, apenas a estende à Cida-
de Industrial. “Ali na rotatória que tem a bola 
de futebol, o capim tá mais alto que a própria 
bola. Credo, Cuiabá”, disse se referindo a rota-
tória da Miguel Sutil próximo à Ponte Velha.

“RIDÍCULO”
O humorista Thiago Ventura, que tem mais 

de 6,3 milhões de seguidores no Instagram, 
usou as redes sociais para detonar a Prefeitu-
ra de Cuiabá, que, segundo ele, deixou a cidade 
abandonada. O humorista veio à Capital para 
acompanhar a namorada, a modelo mato-gros-
sense Tais Montenegro, em uma cirurgia. Ele 
seguia rumo ao Aeroporto de Várzea Grande 
quando gravou um vídeo comentando a situa-
ção da cidade. “Para todo mundo que é de Cuia-
bá: Prefeitura de Cuiabá, vocês são ridículos. A 
cidade tem tudo pra ser impressionante e vocês 
abandonaram. Mato Grosso é o lugar mais rico 
do Brasil e a cidade está abandonada”, disse.



Cinco municípios da região serão beneficiados

INFRAESTRUTURA

Governo e prefeituras 
assinam convênios 
para a região oeste
DA REPORTAGEM

O Governo de Mato 
Grosso vai investir R$ 6,5 mi-
lhões em obras de infraes-
trutura na Região Oeste do 
Estado. Na quinta-feira (10), 
o governador Mauro Mendes 
e o secretário de Infraestru-
tura e Logística, Marcelo de 
Oliveira, assinaram seis con-
vênios que vão beneficiar 
cinco municípios da região, 
durante evento no Palácio 
Paiaguás.

As prefeituras de Salto 
do Céu, Araputanga, Nova 
Lacerda, São José dos Quatro 
Marcos e Mirassol D’Oeste 
vão receber R$ 6 milhões da 
Secretaria de Estado de In-
fraestrutura e Logística. Es-
ses municípios entrarão com 
recursos como contrapartida 
e ficarão responsáveis por 
executar obras de asfalta-
mento, reforma e construção 
de pontes de madeira.

De acordo com o gover-
nador Mauro Mendes, essas 
parcerias vão ajudar e aten-
der as demandas de investi-
mento em infraestrutura nos 
municípios. “Com um plane-
jamento muito focado, es-
tamos conseguindo desen-
volver um ritmo de trabalho 
bastante intenso. O Estado 
está aqui para servir a todos 
e tem a responsabilidade por 
um conjunto de tarefas, e eu 
tenho o dever de olhar para 
os 141 municípios”, afirmou.

Para o prefeito de Nova 
Lacerda, Uilson José da Silva, 

beneficiado com um convê-
nio de R$ 2.268.806,20, sen-
do R$ 2 milhões em recursos 
do Estado, para asfaltamen-
to de 17.558,72 m² de vias do 
município, o sentimento é 
de gratidão. “Por um gover-
no que cumpre o que fala. 
Esses convênios que nós as-
sinamos vão levar obras para 
nossa população. Estamos 
todos juntos para lutar por 
melhorias para nossa região”.

O deputado estadual 
Valmir Moretto, que indicou 
verbas para os convênios, 
destacou o caso do municí-
pio de Salto do Céu. Com a 
assinatura de um convênio 
de R$ 2.065.193,11 para pavi-
mentação, drenagem, sina-
lização e construção de cal-
çadas, a cidade passará a ter 
100% de suas ruas asfaltadas.

“Vai resolver um proble-
ma que não é só do prefeito, 
mas de toda a população. 
O que eu posso dizer é que 
esse é um governo que sem-
pre nos atende. Esses não 
são os únicos nem serão os 
últimos convênios para a re-
gião”, garantiu.

O secretário de Infra-
estrutura, Marcelo de Olivei-
ra, destacou o compromisso 
da atual gestão em realizar 
obras. “Esse é um governo 
diferenciado, um governo 
municipalista, que atende as 
demandas dos municípios 
e as executa. São obras que 
vão realmente impactar na 
qualidade de vida dos mora-
dores”, afirmou.

FOTO: MICHEL ALVIM 
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Sorriso terá agenda internacional 
para debater temas do agronegócio
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Entre os dias 09 e 13 de 
maio uma comitiva israelen-
se estará no município para 
falar sobre agronegócios e 
sustentabilidade. Devem in-
tegrar a comitiva o especia-
lista em agricultura da em-
baixada, Ari Fischer, e o chefe 
do departamento político da 
instituição, David Atar. Fis-
cher destaca que “não iremos 
para Sorriso ensinar a plantar 
soja; pelo contrário. O que 
queremos é discutir formas 
de produzir consumindo me-
nos água, menos herbicidas e 
fungicidas e praticando sus-
tentabilidade, como fazemos 
em Israel”.

Para Lincoln, o anúncio 
da parceria é muito bem-
-vindo e demonstra que além 
de produzir muito - com mais 
de 600 mil hectares de área 
plantada, produzindo mais 
de 2 milhões de toneladas 
de soja/safra, sendo o maior 
produtor mundial do grão; 
Sorriso também está à frente 
quando o assunto é sustenta-
bilidade. “É também pensan-
do nisso que já fomos adiante 
nessa parceria e além das ca-
pacitações em maio, teremos 
uma feira Sorriso/Israel em 
junho para potencializarmos 
o agronegócio sustentável”, 
frisa o secretário.

Além de trazer boas 

COM ISRAEL. Em junho será realizada uma feira para potencializarmos o agronegócio sustentável
FOTO: DIVULGAÇÃO

Parceria estará para o conhecimento científico

notícias da Embaixada de Is-
rael, Lincoln também visitou 
o ministro de Ciência, Tec-
nologia e Inovações, Marcos 
Pontes, para falar sobre as 
potencialidades de Sorriso 
nas áreas, social, econômica, 
sustentável e de geração de 
conhecimento. Lincoln tam-
bém apresentou o Parque 
Tecnológico Luiz Giroletti. “A 
documentação do Parque 
está pronta, necessitando de 
investimentos para o start ini-
cial e nossa conversa com o 
ministro foi justamente nesse 
sentido. A SAMA é a pasta res-
ponsável por gerir o Parque. 
A intenção é abrir chamadas 
públicas e financiamentos 
para investimentos”, explica 
Lincoln.

Segundo o ministro 
Marcos Pontes, Sorriso pro-
curou o Ministério em boa 
hora, já que no momento 
está aberto um edital de R$ 
150 milhões para investimen-
tos em parques tecnológicos 
de todo o país. “Além do valor 
financeiro, o Ministério tam-
bém disponibiliza a expertise 
para repassar conhecimento 
aos municípios que estão ge-
renciando estruturas dessa 
natureza”, pontua Pontes.

Entre os destaques, a 
área abrigará a instalação de 
laboratórios de pesquisa e 
campos de teste com plantio 
de gêneros agrícolas melho-

rados. É avaliada também a 
possibilidade de ao menos 
sete grandes empresas ins-

FOTO: ANA RODRIGUES

A premiação é considerada a maior da área 

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

O município de Sinop foi 
selecionado para estar entre 
os seis finalistas do Prêmio 
Nacional de Inovação (PNI), 
em nível nacional, na catego-
ria projeto em estágio inicial. 
Nessa semana, representan-
tes do poder público partici-
param de uma entrevista de 
validação do prêmio, na sede 
da União das Entidades de 
Sinop (Unesin). Participaram 
os secretários de Desenvol-
vimento Econômico, Klayton 
Gonçalves, Educação, San-
dra Donato e a secretária de 
Governo e Projetos Estraté-
gicos, Faira Strapazzon, além 
de entidades e empresas do 
nosso município. A premia-
ção é considerada a maior 
da área e tem como objetivo 
reconhecer os esforços bem-
-sucedidos de organizações 
e ecossistemas de inovação 
atuantes no Brasil.

O coordenador do Cen-

tro de Atendimento Empre-
sarial da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
Jefferson Diniz, explica que 
está é a primeira vez que o 
PNI contemplará os Ecos-
sistemas de Inovação. “São 
ambientes compostos por 
diferentes atores (Governo, 
Empresas, Sociedade Civil 
e ICTis) que articulam, inte-
ragem e cooperam entre si, 
estimulando iniciativas volta-
das para o desenvolvimento 
social, econômico e ambien-
tal, baseado em inovação. É 
a primeira vez que o prêmio 
está avaliando o ecossistema 
por inteiro, é a primeira vez 
que eles estão avaliando isso 
e  já nessa primeira vez, Sinop 
foi avaliada e colocada entre 
os seis na categoria de Ecos-
sistemas em Estágio inicial”, 
explicou Diniz.

O coordenador ressalta 
como foi o processo para que 
Sinop chegasse nesta etapa. 
“No preenchimento da ins-
crição apontamos os dados e 

ECOSSISTEMA

Sinop é semifinalista em 
prêmio nacional de inovação

como o ecossistema de Sinop 
se encontra estruturado, fo-
mos julgados por uma banca, 
na qual passamos para a fase 
semifinal. Nessa entrevista no 
formato de videoconferência, 
defendemos com evidências 
tudo o que foi indicado ante-
riormente”, frisou.

Ele destaca que o prê-
mio coloca Sinop no radar 
nacional, se destacando tam-
bém no setor de inovação. 
Nosso município está repre-
sentando Mato Grosso. Diniz 

explica que a gestão está 
comprometida com os proje-
tos voltados para o desenvol-
vimento Tecnológico e está 
com os olhares totalmente 
atentos para este assunto 
“O nosso ecossistema já ti-
nha iniciativas provocadas 
por diversos atores, uma co-
munidade de startups bem 
atuante e reconhecida nacio-
nalmente e a Prefeitura, vem 
projetando trabalhos que 
possam potencializar todas 
essas iniciativas”.

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Cerca de 40 animais entre 
gatos e cachorros farão parte da 
primeira feira de adoção do Sho-
pping Sinop. A ação será realiza-
da neste sábado (12), das 10h às 
16h, na área externa do empre-
endimento ao lado do Acesso A.

A feira foi desenvolvida em 
parceria com a Associação Pro-
tetora dos Animais do Município 
de Sinop (APAMS). O Coordena-
dor de Marketing do shopping, 
Marcos Venicio, explica que essa 
é mais uma das ações sociais 
promovidas pelo empreendi-
mento.

“O nosso objetivo é trazer 
a população para adotar esses 
pets. Especialmente porque a 
APAMS está lotada, com cerca de 
230 animais, sendo que 40 deles 
estão em lares temporários, de-

vido à falta de espaço”, pontuou 
Marcos. Para aliviar essa lotação, 
20 cães e 20 gatos, tratados, vaci-
nados, castrados e chipados es-
tarão disponíveis para fazer parte 
de um novo lar.

“A parceria com o Shop-
ping Sinop é muito importan-
te, pois dá visibilidade à causa 
animal, principalmente para a 
adoção dos que foram abando-
nados”, ponderou o Ativista, De-
fensor da Causa Animal e volun-
tário da APAMS, Daniel Trindade.

Além da disponibilidade 
para ter um animal de estima-
ção, a Associação faz algumas 
exigências aos tutores. Entre os 
requisitos, é necessário ter um 
quintal fechado, proporcionar 
condições de vida digna e ter 
consciência de que ele terá um 
gasto financeiro, (despesas com 
veterinário, vacinas e eventuais 
tratamentos).

“O protocolo da APAMS 
ainda prevê assinatura de um 
Termo de Responsabilidade, 
onde o tutor se responsabiliza 

pelo bem-estar do animal. Ainda 
temos uma taxa de colaboração 
simbólica de R$ 50 para manu-
tenção do abrigo”, explicou.

PARCERIA COM APAMS

40 animais estarão em feira
de adoção no Shopping Sinop

taladas em Sorriso migrarem 
suas atividades para o em-
preendimento. Há ainda o 

interesse prévio do local ser-
vir de base para o Instituto 
Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Mato Grosso 
(IFMT) e a Faculdade Mato-
-Grossense (Facem).

Animais são tratados vacinados, castrados e chipados

FOTO: DIVULGAÇÃO



Estado de Mato Grosso, 12 a 14 de Fevereiro de 2022 04 | ECONOMIA/AGRO | www.diariodoestadomt.com.br

FOTO: DIVULGAÇÃO

Criação da data tem o objetivo de incentivar a produção e consumo desses grãos 

Dia da Pulses lembra o incentivo à 
produção e consumo de leguminosas
DA REPORTAGEM

Na última quinta (10), 
comemorou-se o Dia Mun-
dial das Pulses. Fazem parte 
desse grupo de alimentos 
as leguminosas consumidas 
secas, como o feijão comum, 
feijão-caupi (feijão-de-corda), 
ervilha, lentilha e grão-de-
-bico.  A criação da data, em 
2016, tem o objetivo de incen-
tivar a produção e consumo 
desses grãos.

Ricas em proteínas as 
pulses têm também grandes 
quantidades de fibras, vita-
minas e aminoácidos, con-
tribuindo para a melhoria da 
nutrição e saúde, reduzindo 
a desnutrição, o diabetes, a 
obesidade e a fome no mun-
do.

No Brasil, as pulses mais 
consumidas são os feijões, 
tanto o comum quanto o 
feijão-caupi, que junto com 
o arroz, representa a base da 
alimentação da população, 
especialmente na região Nor-
deste. Nas últimas décadas, 
graças ao melhoramento 
genético, houve uma expan-
são em sua produção e atu-
almente se destaca também 
como produto para exporta-
ção.

Para o presidente da As-
sociação dos Produtores de 
Feijão, Pulses, Grãos Especiais 

e Irrigantes de Mato Grosso 
(Aprofir), Otávio Palmeira, o 
estado demonstra um poten-
cial enorme para a cultura do 
feijão e também o trabalho 
institucional desenvolvido 
pela associação junto ao po-
der público e demais atores 
da cadeia produtiva é decisi-
vo para o incremento da cul-
tura da leguminosa.

“A nossa representati-
vidade foi contemplada com 
a responsabilidade de sediar 
em 2022 um evento interna-
cional do setor em Cuiabá, e 
desta forma fomentando a 
cultura do feijão e das pulses 
no estado em um futuro mui-
to breve seremos campeões 
nacionais em produtividade, 
assim como já ocorre em ou-
tros segmentos do agro”, dis-
se.

O superintendente do 
Instituto Mato-Grossense 
de Economia Agropecuária 
(Imea), Cleiton Gauer, apre-
sentou no evento um estudo 
realizado em 2021, em con-
junto com a Aprofir sobre o 
impacto da cultura do feijão 
para a economia de Mato 
Grosso.

“A cultura tem grandes 
desafios para se desenvolver 
no futuro, ela vem crescendo 
nos últimos anos, chegou a 
perder um pouco de espaço 
nas últimas safras, mas tem 

10 DE FEVEREIRO.  Data, celebrada na quinta, inclui alimentos como feijão, ervilha, lentilha e grão-de-bico

uma relevância muito grande 
para as áreas irrigáveis. Os de-
safios que observamos tanto 
para dentro da porteira são: 

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

Apesar das adversida-
des climáticas decorren-
tes do fenômeno La Niña, 
a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) esti-
ma que produção brasileira 
de grãos na safra 2021/2022 
será 5% maior que a do perí-
odo anterior (2020/2021).

O 5º levantamento rela-
tivo à atual safra estima que 
os produtores devem colher 
cerca de 268,2 milhões de to-
neladas de grãos – cerca de 
12,79 milhões de toneladas a 
mais que as 255,41 milhões 
de toneladas da temporada 
passada.

Ainda melhor que o 
resultado da temporada 
2020/2021, o total esperado 
representa uma redução 
das expectativas em com-
paração ao boletim divul-
gado em janeiro, no qual a 
companhia estatal estimava 
que a produção nacional de 
grãos poderia atingir 284,4 
milhões de toneladas. Vo-
lume que, se alcançado, re-
presentaria um incremento 
de 12,5% em comparação ao 
do período anterior. Um dos 
principais produtos exporta-
dos pelo Brasil, a soja deve 
amargar uma queda de 
produtividade de cerca de 
9% em comparação à safra 
passada. Segundo a Conab, 
16,8% das lavouras dedica-
das ao cultivo da oleaginosa 
já foram colhidas. E ainda 
que o plantio tenha ocorrido 
dentro da janela ideal, adver-
sidades climáticas afetaram 
as principais regiões produ-
toras a partir de novembro, 
gerando uma expectativa de 
que a produção total nacio-
nal não ultrapasse 125,47 mi-
lhões de toneladas, enquan-
to as exportações do produto 
devem ficar na casa das 80 
milhões de toneladas. No 
boletim anterior, a previsão 
era de que a produção da 
oleaginosa atingisse 140,50 
milhões de toneladas e as 
exportações, 89,31 milhões 
de toneladas. Já em relação 
ao milho, a Conab acredita 

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A Friboi, marca de car-
nes mais vendida no Brasil, 
dá continuidade à sua cam-
panha que reforça o terri-
tório do churrasco e lança a 
promoção “Maturatta Friboi 
– Churrascatta de Prêmios”. 
Válida em todo o território 
nacional, a mega ação trade 
acontece até o dia 12 de maio 
e vai distribuir mais R$ 3 mi-
lhões em prêmios.

A cada R$ 80 em com-
pras de Maturatta Friboi, o 
consumidor receberá um 
cupom da sorte. As chances 
são dobradas para a linha 
com osso, composta por cin-
co cortes especiais como T-
-Bone, Assado de tiras e Pri-
me Rib. Depois, basta entrar 
no site da promoção www.
promomaturatta.com.br e 
cadastrar o cupom fiscal para 
participar.

A promoção que terá 
duração de 16 semanas, sor-
teará R$ 500/hora, duas chur-
rasqueiras personalizadas 
por dia e um carro zero km 
por semana. Mais de 1,6 mil 

pontos de venda serão ativa-
dos para convidar os consu-
midores a participarem.

Além dessas vantagens, 
a certeza de comprar uma 
carne de extrema qualidade, 
dentre as mais de 25 opções 
de cortes. 

“Queremos democrati-
zar o churrasco perfeito, mos-
trando que é possível em to-
das as ocasiões. A promoção 
vem coroar nossa campanha 
publicitária e estar presente 
nas churrascattas dos brasi-
leiros”, comenta Tatiane de 
Deus, Gerente de Trade e Ma-
rketing da Friboi.

A Friboi contou com 
a agência AKM Performma 
para criar uma proposta ro-
busta, levando ao consu-
midor uma promoção que 
aproxima o brasileiro a uma 
das suas maiores paixões: o 
churrasco. “Junto a isso, uma 
estratégia de distribuir mi-
lhares de prêmios, com alto 
destaque no ponto de venda, 
materiais de impacto, ativa-
ções, incluindo uma forte es-
tratégia de mídia digital”, ex-
plica Eduardo Andrade, CEO 
da agência.

Produtores devem colher cerca de 268,2 milhões de toneladas de grãos 

2021/22

Conab reduz estimativa para
produção de grãos da safra

PROMOÇÃO NACIONAL

Maturatta Friboi 
anuncia Churrascatta 
de PrêmiosFOTO: DIVULGAÇÃO

que a produção se recupe-
re das dificuldades iniciais e 
que os produtores consigam 
colher 112,34 milhões de to-
neladas do grão - resultado 
29% superior ao de 2020/21. 
O resultado da primeira sa-

fra deve permanecer em 
24 milhões de toneladas, 
ficando muito próximo ao 
total colhido na temporada 
passada. Já para a segunda 
safra é esperado    aumento 
de 47% na colheita, podendo 

chegar a 86 milhões de to-
neladas. A maior produção 
e o real desvalorizado frente 
as principais moedas devem 
favorecer a exportação de 
cerca de 35 milhões de tone-
ladas de milho.

O aumento de produtivida-
de e de competitividade com 
outras culturas para que re-
almente o produtor fomente 

as áreas cultivadas da cultura 
nas propriedades, e também 
para fora da porteira como o 
gargalo logístico, mercado 

consumidor e quais a ten-
dências deste mercado e 
suas cobranças deste desen-
volvimento”, explicou Gauer.





NOTINHAS ESPORTIVAS!

BOA FASE
O Sport Sinop, que vem de cinco partidas de in-

vencibilidade, recebe o Operário-VG neste sábado (17), 
no Gigante do Norte. Após a suada vitória sobre o Ação 
no meio de semana por 1 a 0, a Fera do Norte quer 
manter a boa fase e se manter entre os primeiros. 

DUELO
CUIABANO
Também no sábado, às 15h30, a Arena Pantanal 

recebe um clássico cuiabano. O líder Cuiabá recebe o 
Dom Bosco, buscando abrir distância na liderança. Está 
dois pontos à frente do Sport Sinop e quatro do Azulão. 
O Dourado tem o artilheiro do Mato-grossense: Alesson 
fez quatro gols em seis rodadas.

DUELO DE
DESESPERADOS
Na parte debaixo da tabela, Sorriso e Ação fazem 

o duelo dos desesperados. O Lobo do Norte tem ape-
nas um ponto e precisa desesperadamente da vitória. 
Entretanto, o Ação vive situação semelhante, com um 
ponto a mais e uma posição acima na classificação. A 
partida será às 18h no Estádio Egídio José Preima.

NO BOLO DE CIMA
Com dois terços do Estadual disputado, Academia 

e Luverdense estão praticamente garantidos na próxi-
ma fase. A equipe de Rondonópolis está em 3º com 12 
pontos, enquanto o LEC vem logo atrás com 11. A partida 
será disputada no Estádio Luthero Lopes, às 18h.

NO BOLO DO MEIO
Nova Mutum e União Rondonópolis fazem o único 

confronto de domingo (13), às 17h, no Estádio Valdir Doi-
lho Wons. O Azulão está no limite de classificação para a 
próxima fase – em 6º com 9 pontos, enquanto o Colora-
do vem em seguida, com 6. Uma vitória do NMEC deixa 
a equipe muito próxima de avançar.

ESTADUAL
EM NÚMEROS
Com 30 jogos realizados, o líder Cuiabá soma o 

maior número de vitórias (5), o maior número de gols 
pró (14) e tem o artilheiro (Alesson, 4 gols). Sport Sinop 
e Luverdense têm a melhor defesa (3 gols sofridos). O 
Dourado, o Academia e o União não empataram até o 
momento, enquanto Ação e Sorriso são os únicos que 
não venceram. O Lobo do Norte, aliás, é a equipe que 
mais perdeu (5 jogos) e menos fez gols (2). Já o Ação 
tem a pior defesa (10 gols levados).

DA REPORTAGEM

A Fifa confirmou a equi-
pe de arbitragem para a final 
do Mundial de Clubes entre 
Palmeiras e Chelsea. 

O juiz do confronto será 

MUNDIAL

Fifa escala árbitro do bi
olímpico do Brasil na final

Verdão enfrentam os Blues hoje, às 12h30, em Abu Dhabi 

FOTO: MIKE HEWIT/GETTY IMAGES

DA REPORTAGEM

O mais provável acon-
teceu, e Palmeiras e Chel-
sea farão a tão aguarda-
da decisão do Mundial de 
Clubes da Fifa. Ingleses e 
brasileiros se enfrentam 
às 12h30 deste sábado, no 
Estádio Mohammed Bin 
Zayed, em Abu Dhabi, nos 
Emirados Árabes.

A partida definirá um 
campeão inédito do tor-
neio organizado pela enti-
dade máxima do futebol, já 
que o Verdão foi derrotado 
pelo Manchester United, 
em 1999, e a famigerada 
Copa Rio, de 1951, não foi 
uma competição feita pela 
organização (ainda que 
reconhecida como pionei-
ra), enquanto os Blues fo-
ram superados pelo Corin-
thians, em 2012.

Além de um vencedor, 
o duelo em si é inédito, já 
que Palmeiras e Chelsea 
nunca tiveram a oportu-
nidade de se enfrentar. 
Pensando nisso, o Torce-
dores resolveu apresentar 
um pouco de um para ou-
tro, para acelerar os cum-
primentos e já termos um 
bom jogo. Abaixo, mostra-
mos os Blues para o Verdão 
a partir de cinco pontos 
que os ingleses devem fi-
car de olho durante a deci-
são de sábado. 

LUKAKU NO
ATAQUE
Comecemos apresen-

tando ao Palmeiras o que 
provavelmente será a sua 
maior ameaça durante a 

MUNDIAL DE CLUBES

5 coisas que o Palmeiras precisa
ficar de olho no time do Chelsea

partida: Lukaku. Se alguém 
ainda não conhece o belga 
que ajudou a eliminar a se-
leção brasileira da Copa do 
Mundo de 2018, saiba que 
o centroavante, que foi re-
contratado pelo Chelsea 
nesta temporada por € 113 
milhões, é dotado de muita 
técnica e de gestos técni-
cos muito apurados e pre-
cisos.

Para complicar, tem 
um porte f ísico “irreal”, 
sendo alto (1,91m), forte e, 
ainda assim, muito ágil e 
veloz. A dif iculdade para 
encontrar um “marcador 
ideal” para Lukaku pode ser 
um dos maiores desafios 
para o Verdão.

DUPLA DE
VOLANTES
Alguns passos para 

trás de Lukaku e os Blues 
têm outra ameaça ao Ver-
dão: a dupla de volantes, 
Kanté e Jorginho, conside-
rados dois dos melhores 
meio-campistas do mun-
do. Presentes na seleção 
ideal do prêmio The Best 
da Fifa, os dois se combi-
nam em poder de marca-
ção e armação e podem, 
se não vigiados, dominar 
completamente a f inal do 
Mundial de Clubes.

O TÉCNICO
Se a torcida do Pal-

meiras aguarda por uma 
possível “surpresa” de Abel 
Ferreira na escalação para a 
decisão, ela também pode 
se preparar para uma pos-
sível mudança de Thomas 
Tuchel, o técnico do Chel-

Relembre os europeus que caíram 
para os brasileiros no Mundial
DA REPORTAGEM

O Chelsea fará a final do 
Mundial de Clubes da Fifa nes-
te sábado (12), às 12h30, contra 
o Palmeiras e sempre que há 
um confronto entre brasileiros 
e europeus, surge-se o ques-
tionamento sobre a capacida-
de das nossas equipes: É pos-
sível vencer?

Pensando nisso, separa-
mos os anos em que um time 
do velho continente chegou 
ao Mundial, mas não foi cam-
peão. Em todas as ocasiões, 
ficaram no caminho para os 
brasileiros.

O levantamento leva em 
consideração as competições 
entre 2000 e 2021, reconheci-
das pela Fifa como o Mundial 
de Clubes. A Copa Interconti-
nental, vencida por São Paulo, 
Santos, Flamengo e Grêmio e 
outros sul-americanos é reco-
nhecida pela Fifa como uma 
competição mundial, mas não 
como o Mundial de Clubes.

2000
Em 2000, no primeiro 

Mundial de Clubes organiza-
dos pela Fifa e realizado no 
Brasil, o Real Madrid, campeão 
da Copa Intercontinental de 
1998 e o Manchester United, 
campeão da Champions Le-
ague 1998-99, disputaram a 
competição, mas acabaram 
caindo ainda na fase de gru-
pos, que classificava apenas o 
primeiro lugar.

Corinthians e Vasco fi-
zeram a final daquela edição, 
vencida, pelos paulistas e cada 
um deles enfrentou, respecti-
vamente, um europeu em seu 
grupo. O Corinthians empatou 
em 2 x 2 com o Real Madrid e 
o Vasco bateu o Manchester 
United por 3 x 1.

2005
Campeão da Champions 

League ao vencer o Milan nos 
pênaltis após estar perdendo 
por 3 x 0 e buscar o empate 
em 3 x 3, o Liverpool chegou à 
final para conquista o primei-
ro título mundial de sua histó-
ria, já que havia perdido para 
o Flamengo em 1981 na Copa 
Intercontinental.

Mas, tal como havia sido 
contra o rubro-negro, caiu 
para um brasileiro, desta vez o 
São Paulo. Em partida brilhan-
te de Rogério Ceni, o Liverpo-
ol, de Steven Gerrard, teve três 
gols anulados e parou no pa-
redão tricolor em várias opor-
tunidades. Mineiro marcou o 
gol do título do São Paulo, que 
venceu por 1 x 0.

2006
Antes mesmo de Guar-

diola e Messi entrarem pra 
história do clube catalão, Ro-
naldinho Gaúcho, Deco, Puyol, 
Xavi e Iniesta já marcaram o 
futebol como um dos princi-
pais esquadrões campeão da 
Champions League.

Tal como o Liverpool, 

FOTO: FOTO: TORU YAMANAKA

PALMEIRAS X CHELSEA. Time de Abramavich é o último europeu a não vencer o Mundial

buscava o título inédito, já ha-
via perdido uma final para um 
brasileiro (São Paulo em 1992) 
e iria encarar outro time do 
país pentacampeão mundial. 
Na final, no Japão, acabou 
derrotado por 1 x 0 em gran-

Chelsea caiu para o Corinthians na final de 2012
de partida de Iarley e gol de 
Adriano Gabiru.

2012
O próprio Chelsea é o úl-

timo europeu a não vencer o 
Mundial de Clubes. Em 2012, 

era menos favorito do que em 
2021 a vencer a Champions Le-
ague, a primeira de sua histó-
ria, mas mesmo assim venceu 
a competição após eliminar o 
Barcelona no Camp Nou e ba-
ter o Bayern, em Munique, na 

grande final. Já sem Drogba, 
mas com Lampard, Fernan-
do Torres, Cech, David Luiz e 
Hazard, os Blues pararam em 
uma partida brilhante de Cás-
sio e acabou perdendo por 1 x 
0 com gol de Paolo Guerrero.
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o australiano Chris Beath, que 
apitou a final olímpica entre 
Brasil e Espanha em 2021.

O árbitro apitou também 
o confronto entre a seleção 
brasileira e Egito nas quartas 

sea. Além de ter um elenco 
mais numeroso e qualif i-
cado que o seu par portu-
guês, o alemão conta com 
jogadores muito versáteis 
e pode mandar à campo 
uma formação inédita, ain-
da que com os mesmos jo-
gadores.

MELHOR
GOLEIRO
Tamanho é a dispari-

dade econômica, e, portan-
to, de forças entre Chelsea 
e Palmeiras, que é possível 
que este jogador em ques-
tão nem seja muito exigido. 
Mas Mendy, o senegalês 
campeão da Copa Africana 
de Nações e eleito o melhor 
goleiro do mundo pela Fifa 
pode ser um grande obstá-
culo para aquele gol salva-
dor que costuma a decidir 
os jogos para os brasileiros 
no Mundial de Clubes.

CALENDÁRIO

Agora, um ponto o 
Palmeias não só f icar de 
olho como f icar otimista 
em relação ao Chelsea. Cla-
ro que, com um elenco nu-
meroso e qualif icado, isto 
pode não fazer diferença 
nenhuma, mas o calendá-
rio dos ingleses está espe-
cialmente complicado nes-
tas últimas e nas próximas 
semanas, e pode diminuir 
o ritmo f ísico da equipe 
durante a partida. Logo an-
tes de viajar para Abu Dha-
bi, os Blues enfrentaram 
um desgastante confron-
to pela Copa da Liga, que 
apesar de vencer, precisou 
jogar uma prorrogação. Na 
semana seguinte à decisão 
do Mundial, eles encaram 
o Crystal Palace, perigoso 
rival de Londres, pela Pre-
mier League (19/02) e na 
terça seguinte (22/02) o Lil-
le, da França, pela ida das 
oitavas de f inal da Cham-
pions League 2021-22.

de final das Olimpíadas de Tó-
quio. 

Neste Mundial, foi o juiz 
na vitória do Al Ahly sobre o 
Monterrey, por 1 a 0.

Beath vai ter como auxi-

liares os também australianos 
Anton Shchetinin e Ashley Be-
echam. 

O VAR será comandado 
pelo italiano Massimiliano Ir-
rati.



Sam Neill, Jeff Goldblum e Laura Dern se reúnem no longa
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Mães Paralelas é generoso, mas paciente, na forma como distribui suas reviravoltas

DA REPORTAGEM

Artistas são criaturas 
propensas à repetição, e 
pudera: arte é algo que cos-
tuma nascer de um lugar 
muito íntimo, por sua pró-
pria natureza imutável, do 
indivíduo. Um artista é só 
uma pessoa, e uma pessoa 
só pode produzir um tipo de 
arte - ou, no máximo, vários 
tipos de arte marcados pelas 
mesmas idiossincrasias.

A problemática surge 
quando percebemos, com o 
passar dos anos e das déca-
das, que, quando um artis-
ta faz as mesmas coisas de 
novo, e de novo, e de novo, 
é inevitável que ele se torne 
uma paródia de si mesmo. 
Poucos artistas têm a ele-
gância de aceitar esse desti-
no e tentar fazer algo legíti-
mo com ele.

Pedro Almodóvar, nes-
se e em tantos outros senti-
dos, é a exceção a essa regra. 
Seu novo filme, Mães Parale-
las, é na verdade um grande 
pastiche de Almodóvar-ices, 
desde a forma como centra-
liza as mulheres e suas neu-
roses até os empréstimos 
generosos que faz da lingua-
gem narrativa do folhetim, 
passando pela fotografia 
(José Luis Alcaine) e direção 
de arte (Antxón Gómez) que 
destacam o verde e o ver-
melho vívidos dos ambien-
tes, emprestando um senso 
estético teatral a um mundo 
doméstico que, nas mãos de 
tantos outros diretores, seria 
simplesmente prosaico em 
sua busca pelo “realismo”.

Mães Paralelas tam-
bém é generoso, mas pa-
ciente, na forma como distri-
bui suas reviravoltas: não há 
uma grande revelação final, 
um grande conflito caótico, 
mas uma sucessão dramá-
tica deliberada, e uma von-
tade bem-vinda de respirar 
e analisar as consequências 
de cada momento para os 
personagens. Dificilmente 
alguma dessas viradas de 
trama, aliás, vai realmente 
surpreender o espectador, 
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especialmente o mais ver-
sado em clichês novelescos. 
Almodóvar sabe que está 
caminhando por uma estra-
da familiar aqui, mas sabe 
também que a domina e 
que pode usá-la para dizer o 
que quiser.

Neste caso, ele esco-
lheu contar a história de Ja-
nis (Penélope Cruz) e Ana 
(Milena Smit), que se encon-
tram pela primeira vez no 
hospital, quando estão pres-
tes a dar à luz.

A jornada delas se de-
senvolve durante o filme em 
uma dança de contrastes e 
comunalidades: ambas são 
mães solteiras, por exemplo, 
e nenhuma das duas pla-
nejou a gravidez, mas Janis 
conta com uma carreira sóli-
da que lhe dá alguma segu-
rança financeira, enquanto 
a jovem Ana não tem nem 
mesmo o apoio dos pais.

Paralelamente, Janis 
luta contra a burocracia 
governamental para tentar 
realizar uma escavação em 
seu povoado de origem, que 
poderia recuperar os restos 
mortais de seu bisavô, mor-
to pelo franquismo.

Dessa subtrama é que 
nascem, ou ao menos é nela 
que florescem, as entreli-
nhas mais fascinantes de 
Mães Paralelas. Almodóvar 
analisa o passado ditatorial 
sangrento da Espanha e o 
conecta diretamente com o 
drama íntimo que se desen-
volve entre Janis e Ana - não 
é a toa, por exemplo, que 
um dos momentos mais im-
portantes da relação entre 
as duas aconteça diante de 
uma parede decorada com 
as fotos de todas as descen-
dentes de Janis, mulheres 
que escolheram ou foram 
obrigadas a criar outras 
mulheres sozinhas. E, ao or-
ganizar a ação em torno da 
maternidade de suas prota-
gonistas, o filme ainda suge-
re como esse passado será 
carregado para o futuro.

Como já havia demons-
trado no curta A Voz Huma-
na, o cineasta espanhol está 

Pedro Almodóvar liga passado e
futuro com o fio do melodrama
“MÃES PARALELAS”. Mestre espanhol reflete sobre como nossas histórias se tornam, bom... história

mais do que disposto a su-
blinhar a artificialidade dos 
mundos que ama filmar, a 
desconstruir o que há de 
verdadeiro em suas emo-
ções encenadas.

Mães Paralelas é bri-
lhante ao usar a linguagem 

do melodrama, tão cara a 
Almodóvar, para comuni-
car o que as histórias que se 
desenvolvem todos os dias 
dentro de nossas casas, de 
nossas relações, têm em co-
mum com a História (com H 
maiúsculo) que nos prece-

de, e como elas ajudam a 
construir a História do que 
ainda está por vir. À parte o 
abraço orquestral da belíssi-
ma trilha sonora de Alberto 
Iglesias, ou a performance 
intensa de Penélope Cruz 
(ambas merecidamente in-

dicadas ao Oscar), Mães Pa-
ralelas vibra com o gênio de 
um artista que encontrou o 
valor na repetição, no exa-
gero de suas próprias obses-
sões. Almodóvar ainda tem o 
que dizer, e escutá-lo ainda 
é um absoluto prazer.

DA REPORTAGEM

A esperada reunião de 
Sam Neill, Laura Dern e Jeff 
Goldblum, astros clássicos 
da franquia Jurassic Park, 
movimenta o primeiro trailer 
de Jurassic World: Domínio, 
lançado nesta semana.

Seguindo os aconteci-
mentos de Jurassic World: 
Reino Ameaçado, os dinos-
sauros estão circulando livre-
mente pelo mundo humano, 
alguns de forma pacífica e 
outros nem tanto. Cabe aos 
ex-funcionários do parque, 
Claire (Bryce Dallas Howard) 
e Owen (Chris Pratt), desco-
brir o que fazer com essa si-
tuação.

Para isso, eles pedem 

JURASSIC WORLD: DOMÍNIO

Volta do trio clássico é
destaque no 1º trailer

ajuda de um certo trio de 
cientistas que já lidaram 
com dinossauros antes: Alan 
Grant (Neill), Ian Malcolm 
(Goldblum) e Ellie Sattler 
(Dern). Também retorna ao 
elenco BD Wong, que inter-
preta o inescrupuloso Dr. Wu 
desde o primeiro Jurassic 
Park.

Entre as novidades de 
Domínio, destaque para no-
vos personagens vividos por 
Mamoudou Athie (Arquivo 
81) e DeWanda Wise (Alguém 
Especial). A direção é de Co-
lin Trevorrow, que também 
assinou o primeiro Jurassic 
World, de 2015. A estreia de 
Jurassic World: Domínio fi-
cou marcada para 9 de junho 
nos cinemas brasileiros.

DA REPORTAGEM

Kunal Nayyar tem um 
conselho na ponta da língua 
para atores que estão pro-
curando se desvencilhar da 
sombra de um personagem 
marcante: “Deixe sua barba 
crescer e pare de disfarçar o 
seu sotaque britânico. Foi o 
que eu fiz”.

Brincadeiras à parte, o 
ator conhecido pelo papel de 
Raj em The Big Bang Theory 
confessa ao Omelete que es-
colheu seu novo projeto, a sé-
rie de mistério Suspicion (que 
estreia amanhã no Apple TV+), 
justamente porque o tom era 
bem diferente da sitcom na 
qual passou 12 temporadas.

“Foi sim importante, para 
mim, explorar um tipo dife-
rente de personagem, porque 
passei muito tempo fazendo 
uma única coisa”, reflete. “Foi 
importante encontrar algo 
dramático, e também uma 
história ambientada em um 
lugar social diferente. Isso não 
só para que o público me veja 
de uma forma diferente, mas 
também para provar a mim 
mesmo que sou capaz”.

Em Suspicion, Nayyar 
vive Aadesh, especialista em 
cibersegurança desemprega-
do que acaba se tornando sus-
peito do sequestro do filho de 
Kathryn Newman (Uma Thur-
man), CEO de uma empresa 
para a qual ele recentemente 
fez entrevista. 

Ao lado de outros quatro 
cidadãos britânicos que esta-
vam no mesmo hotel de Nova 
York no dia do sequestro, ele é 
detido e interrogado sobre sua 
conexão com o crime.

“Queria provar a mim mesmo que era capaz de algo diferente”, diz ator 

DESGARRANDO

Kunal Nayyar escolheu Suspicion para 
escapar do Raj de Big Bang Theory
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Os suspeitos, que tam-
bém incluem personagens 
interpretados por Elizabeth 
Henstridge (Agents of SHIELD) 
e Elyes Gabel (Scorpion), só se 
reunirão em tela mais tarde na 

temporada, mas o momento 
foi gravado logo no início das 
filmagens. 

“Estávamos no meio do 
nada, em uma noite muito 
fria, em uma casa que defi-

nitivamente era mal-assom-
brada”, brinca Nayyar. “Não nos 
conhecíamos bem ainda, e fo-
mos jogados de pára-quedas 
juntos no meio dessa história. 
Isso sem dúvida nos uniu”.
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